
Os resultados alcançados no estudo apresentaram que os municípios
da mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba – MG
possuem distintas realidades acerca do endividamento público.

As proxies para o endividamento público revelaram a existência de
municípios que possuem um alto comprometimento de suas receitas
correntes com depesas com pessoal; além disso existem municípios
com elevados comprometimentos de suas receitas com o pagamento
de obrigações de longo prazo; e ainda demonstrou que outros
também comprometem as riquezas geradas – Produto Interno Bruto
(PIB) – diante o montante de obrigações que possuem.

Utilizando-se das proxies, realizou-se a validação de um constructo
para a criação do Índice Municipal de Endividamento Público (IMEP)
e os resultados da análise do indicador criado revelaram que, em
média, os municípios da mesorregião não possuem altos níveis de
endividamento público, nem mesmo uma alta variação do nível de
endividamento entre os municípios ao longo do período analisado.
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O endividamento público sempre esteve presente como uma fonte de
financiamento das instituições públicas e uma das formas de controlá-
la foi o estabelecimento de normas de responsabilidade sobre a gestão
fiscal dos entes federativos, mediante a promulgação da Lei
Complementar nº 101/00, a Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF). No
entanto, mesmo após mais de 20 anos da LRF o endividamento tem
sido um problema encarado pelos entes federativos do país.

Objetivos

O objetivo deste estudo foi formular e analisar um indicador para a
mensuração do nível de endividamento público dos municípios da
mesorregião do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba – MG.

Introdução

Para atingir o objetivo do estudo, coletaram-se dados de todos os 66
municípios pertencentes à mesorregião no intervalo temporal de 2010
a 2020, sendo submetidos a quatro métodos de análise: a matemática
básica, com o procedimento de divisão entre variáveis criando índices
que representam proxies para o endividamento público; o cálculo do
coeficiente do Alpha de Cronbach para estimar, através das proxies
criadas, um constructo que mensure o nível de endividamento
público; a técnica de criação de índices de Escala-Somada, para criar
um indicador de endividamento público; e, por fim, a estatística
descritiva, para analisar o indicador de endividamento público criado.
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O estudo permite concluir que coexistem diversas realidades acerca
do endividamento público nos municípios analisados sendo
importante ter uma adequada gestão dos recursos públicos visando
atender às necessidades coletivas da sociedade.
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